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RESUMO 

Um dos maiores problemas enfrentados pelas áreas naturais originarias é o 
crescimento desordenado da população, que avança sobre a vegetação nativa 
cercando cada vez mais seu entorno e fazendo recortes em seu interior, levando a 
perda da sua biodiversidade. Essas áreas, mesmo separadas de sua matriz original, 
continuam prestando diversos serviços ecossistêmicos aos seres humanos e 
servindo de abrigo para a vida selvagem. Os morcegos, apesar de pouco estudados 
em ambientes urbanos, tem a facilidade de se adaptar a ambientes modificados 
acabam por usar esses recortes e dividir espaço com o homem. Dentre os diversos 
serviços ambientais, os quirópteros atuam como polinizadores, controladores de 
pragas agrícolas, dispersão de sementes pioneiras essenciais para a regeneração 
de áreas degradadas, transmissão de zoonoses e ótimos indicadores de qualidade 
ambiental. Esse estudo teve como objetivo investigar a riqueza das espécies de 
morcegos que vivem em Busca Vida, um remanescente de floresta de restinga em 
Camaçari - BA. O levantamento foi realizado durante os meses de (março a 
setembro) através do uso de redes de neblina em diferentes pontos durante três 
noites. Foram encontradas cinco espécies e 43 espécimes pertencentes a família 
Phyllostomidae. A espécie que predominou em todos os pontos foi a Artibeus 
planirostris com 28 indivíduos, e Carollia perspicillata com 9 indivíduos evidenciando 
a importância dessa área para manutenção e conservação.  O baixo número de 
espécies encontrados na área de estudo pode estar relacionada com o esforço em 
apenas uma estação do ano, sugerindo a utilização de outros métodos de 
amostragem, o aumento do esforço amostral e da exploração de outras estações 
do ano. 

Palavras chave: Fauna, Conservação, Diversidade de morcegos, fragmentação 

florestal, comunidade. 

 
  



 

 

ABSTRACT 
 
One of the biggest problems faced by the original natural areas is the disordered 
population growth, which advances on the native vegetation, increasingly 
surrounding and making cuts in its interior, leading to the loss of its biodiversity. 
These areas, even separated from their original matrix, continue to provide diverse 
ecosystem services to humans and provide shelter for wildlife. Bats, although little 
studied in urban environments, have the facility to adapt to modified environments 
end up using these cutouts and sharing space with man. Among the various 
environmental services, chiropractors act as pollinators, agricultural pest controllers, 
dispersal of pioneer seeds essential for the regeneration of degraded areas, 
transmission of zoonoses and excellent indicators of environmental quality. This 
study aimed to investigate the richness of bat species that live in Busca Vida, a 
remnant of restinga forest in Camaçari - BA. The survey was conducted during the 
months of (March to September) through the use of fog nets at different points during 
three nights. Five species and 43 specimens belonging to the family Phyllostomidae 
were found. The predominant species in all points was Artibeus planirostris with 28 
individuals, and Carollia perspicillata with 9 individuals showing the importance of 
this area for maintenance and conservation. The low number of species found in the 
study area may be related to effort in only one season, suggesting the use of other 
sampling methods, increased sampling effort and exploitation of other seasons. 
 
Key words: Fauna, Conservation, Bat diversity, forest fragmentation, community. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica é um significativo hotspot brasileiro para o mundo (MYERS 

et al., 2000) com um alto endemismo e abrigando uma grande diversidade de fauna 

e flora (BROWN & BROWN et al., 1992). Devido a esse alto nível de endemismos 

e a forte fragmentação florestal, o bioma contempla cerca de 60% (n=383) das 

espécies presentes na lista da fauna brasileira que correm risco de extinção 

(PAGLIA et al., 2005; TABARELLI et al., 2003). 

O bioma abriga 72% da população brasileira e é responsável por 70% do 

Produto Interno Bruto (PIB) através de atividades econômicas no âmbito do turismo, 

geração de energia, agricultura e pesca (MARTINELLI et al., 2013; SOS MATA 

ATLÂNTICA et al., 2015). Sua mata nativa abrangia originalmente 15% do território 

brasileiro, em uma área total de 1.315.460 km² (SOS MATA ATLÂNTICA et al., 

2015), porém atualmente restam 7,9% da floresta original, ou seja 92% do que 

existia já foi devastado (SOS MATA ATLÂNTICA et al., 2015) e o que sobrou 

encontra-se amplamente fragmentada (RIBEIRO et al., 2011).  

Apresentando-se como um ecossistema associado à Mata Atlântica 

(TONHASCA-JUNIOR et al., 2005; COUTINHO et al., 2006), a restinga faz parte de 

0,44% do bioma e possui 567.435 ha de área (SOS Mata Atlântica et al., 2013), 

datado do Quaternário (SCARANO et al., 2002).  O ecossistema de Restinga é 

compreendido como um ecossistema de grande magnitude para o mundo por sua 

diversidade biológica (MYERS et al., 2000), pois abriga diversas espécies 

endêmicas e ameaçadas de extinção promovendo assim a manutenção da 

biodiversidade. As espécies que nela vivem possuem certa adaptação a elevado 

grau de salinidade, forte incidência solar e escassez de água (SCARANO et al., 

2001). As áreas de restinga sofrem principalmente pelas ações antrópicas 

associadas a especulação imobiliária (ROCHA et al., 2003; 2004), que ampliam o 

nível de desmatamento e mudam sua paisagem (SOS Mata Atlântica, 2001; 

ROCHA et al., 2003). 

Segundo (FREIRE et al. 1990) a restinga é um ecossistema geologicamente 

novo e pouco se sabe a respeito da complexa interação entre sua fauna e flora. 
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A relação entre fauna-flora produz um contexto benéfico à restauração de 

áreas degradadas, considerando que a polinização de flores e a disseminação de 

sementes são as ações mais significativas (REIS & KAGEYAMA et al., 2003) e 

abrangem diversos grupos animais como, pássaros, insetos e mamíferos, 

especialmente os morcegos (SILVA et al., 2003). Esses animais sofrem com a perda 

de biodiversidade propiciada pela fragmentação e extinção de áreas naturais 

(TURNER et al.,1996), sendo uma grande ameaça a conservação da vida selvagem 

(FAHRIG et al., 2003). Esses distúrbios antrópicos podem gerar alterações na 

diversidade abundância de recursos e até atingir o forrageamento dos morcegos 

(PRESLEY et al., 2009). 

O Brasil é o segundo país com maior diversidade de mamíferos do mundo 

(VIÉ et al., 2009), com 652 espécies nativas (REIS et al., 2006) que executam 

funções importantes nos ecossistemas (TERBORGH et al., 2001). Atualmente são 

conhecidas 182 espécies de morcegos (NOGUEIRA et al., 2018).Os morcegos 

frugívoros se destacam por serem dispersores de uma grande diversidade de 

sementes de plantas, principalmente as pioneiras (FNS et al., 1998; SATO et al., 

2008), os insetívoros realizam o controle de insetos transmissores de doenças e 

pragas agrícolas (BREVIGLIERI et al., 2013; REIS et al., 2013), os carnívoros 

alimentam-se de pequenos vertebrados realizando a manutenção do ambiente onde 

vivem (REIS, PERACCHI & SANTOS et al., 2008) e os nectarívoros são de suma 

importância para a polinização de flores (PINHEIRO & FREITAS, 2010). 

O conhecimento acerca da comunidade desse grupo em um determinado 

ambiente é ótimo indicador para inferir o seu grau de conservação (ESTRADA et 

al., 1993), assim como a presença de um grande número de espécies de hábito 

generalista em uma local demonstram reflexos perturbações ambientais (ESTRADA 

& COATES-ESTRADA et al., 2002), o que os torna importantes bioindicadores 

(JONES et al., 2009).  

Compreender a importância de conhecer a riqueza e abundância das 

espécies de morcegos presentes em fragmentos florestais urbanos pode ser uma 

ótima estratégia para a proteção e conservação desse grupo e desses fragmentos. 

Além disso, remanescentes florestais desempenham importantes funções no 

ambiente urbano (KALKO et al., 1996), como armazenamento e captação de Co2, 
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manutenção e equilíbrio ecossistêmico, refúgio para a biodiversidade além de 

resguardar o solo e as águas. (BOCHNER et al., 2007).  

Considerando o pouco conhecimento a respeito dos morcegos e sua importância 

para as florestas, esse estudo teve como objetivo conhecer a diversidade de 

morcego em floresta de restinga no município de Camaçari-Ba. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1  Área de Estudo 

O estudo foi realizado na localidade de Busca vida que está inserida na APA 

Joanes-Ipitanga criada através de Decreto Estadual nº 7.596 de 5 de junho de 1999 

que abrange diversos municípios da Bahia. Possuindo uma área de 64.463 ha, essa 

APA tem como missão resguardar as nascentes dos rios Joanes e Ipitanga que 

fornecem abastecimento de água para a região metropolitana de Salvador.  Com 

suas particularidades, a APA Joanes-Ipitanga possui clima quente-úmido, grande 

disponibilidade de água, litoral com praias integradas com a restinga onde abrigam 

uma diversidade de espécies da fauna e da flora de importante relevância para o 

equilíbrio do meio ambiente, além de manguezais e remanescentes de Mata 

Atlântica (INEMA et al., 2002) 

Figura 1: Mapa de Busca Vida e coordenadas dos pontos amostrais. P1: 0578222/8578554, P2: 

0579730/8578873, P3: 0580132/8578442.

Fonte: Elaborado pelo autor. 

2.2  Delineamento amostral 

As amostragens para captura dos morcegos foram realizadas no período de 

agosto a setembro de 2019 (estação chuvosa), durante 3 noites, das 17:30 as 21:00. 
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Foram utilizadas sete redes de neblina (KUNZ et al., 1996) com dimensão de 9 x 3 

m, malha 36 mm por noite e vistoriadas a cada 30 minutos. Após a captura, os 

indivíduos foram mantidos em sacos de pano individuais, tiveram suas medidas 

morfométricas aferidas e sua taxonomia confirmada através de guia de campo 

(REIS et al., 2013) e chaves de identificação (MORATELLI et al., 2008). Para 

definição dos pontos amostrais foi levado em consideração possíveis abrigos, 

presença de água, animais de criação e distância entre as árvores que permitem 

aos morcegos voarem.  

O esforço amostral foi quantificado como sugerido por (STRAUBE E 

BIANCONI et al., 2002), multiplicando o tempo de exposição de cada rede pela sua 

área e por fim, pelo número de redes como unidade h.m². O esforço amostral 

referente às amostragens foi de E= 1.984,5 h.m² 

2.3  Análises dos dados 

Foi executado analise descritiva onde a diversidade de espécies corresponde 

ao total do nº de espécies encontrada e a abundância equivale ao número de 

indivíduos capturados. Para a frequência foi feito o cálculo da porcentagem. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao final das amostragens foram capturados e identificados 43 espécimes de 

morcegos distribuídos em cinco espécies pertencentes aos Phyllostomidae. A 

família Phyllostomidae se mostrou predominante, podendo ter relação com o motivo 

de ser uma família restrita a regiões Neotropicais e abranger a maior parte das 

espécies da América do Sul (KOOPMAN et al., 1982; TRAJANO et al., 1984).   

Representando essa família existem 93 espécies relacionadas a 10 

subfamílias, no qual apresentam como principal característica morfológica a 

presença de uma membrana nasal, na ponta do focinho, em forma de folha ou lança, 

com exceção dos Desmodontinae, onde ela se encontra reduzida (REIS et al., 

2007). Os representantes dessa família destacam-se pela sua flexibilidade em 

hábitos alimentares pois podem se alimentam de pequenos vertebrados, insetos, 

sangue, folhas, frutos, néctar e pólen (LEITE et al., 2010). 

Para um inventário mais preciso é necessário um aumento do número de 

amostragens, emprego de distintos métodos (busca ativa, por exemplo) e maior 

variação da paisagem entre os pontos amostrais (BERGALLO et al., 2003). Tais 
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fatores refletem na ausência de capturas de outras famílias de morcegos que voam 

mais alto (HANDLEY et al., 1967), que se deve supostamente a preferência das 

redes de neblina por morcegos que têm o sub-bosque como sua principal área de 

circulação possibilitando a captura de grande número de filostomídeos 

(GREENHALL & PARADISO et al., 1968; LAVAL & FITCH et al., 1977; TRAJANO 

et al., 1984; PEDRO & TADDEI et al., 1997; STRAUBE & BIANCONI et al., 2002). 

De acordo com (NOGUEIRA et al., 2010) um outro fator significativo para esse baixo 

índice de espécies em restinga se deve a disponibilidade de recursos que tem 

influência direta sobre essa comunidade. 

A partir dos resultados obtidos no presente estudo percebemos um número 

pouco expressivo nas espécies de morcegos levantadas. Resultado este que 

reafirma a baixa coleta desse grupo em áreas de restinga (FOGAÇA E REIS et al., 

2008; CARVALHO et al., 2009; NOGUEIRA et al., 2010). Além disso resultados 

mais significativos demonstram que um maior esforço amostral reflete maiores 

resultados, visto que, o esforço amostral empregado foi menor ao comparado com 

outros estudos realizados em levantamento em restinga (FOGAÇA E REIS et al., 

2008; LUZ et al., 2009; OPREA et al., 2009; NOGUEIRA et al., 2010).   

 

Tabela 1: Espécies capturadas nos pontos amostrais. Guildas tróficas: Frugívoro (F) 

ESPÉCIE P1 P2 P3 TOTAL GUILDA 

Artibeus planirostris 10 3 15 28 F 

Artibeus lituratus 1 0 0 1 F 

Carollia perspicillata 6 3 0 9 F 

Dermanura cinérea 1 0 0 1 F 

Sturnira lilium 1 3 0 4 F 

Total    43  

Fonte: Elaborado pelo autor 

A espécie com maior número de capturas foi Artibeus planirostris 65,11 (%) 

seguido de Carollia perspicillata 20,95 (%) Sturnira lillium 9,30 (%) Artibeus lituratus 

2,32 (%) e Dermanura cinerea 2,32 (%). Segundo alguns autores A. lituratus e C. 

perspicillata possuem melhor adaptação a fragmentação e modificação do seu 

habitat (BROSSET et al., 1996; WILSON et al., 1996; ESTRADA & COATES-

ESTRADA et al., 2002). Além disso espécies como Artibeus lituratus, Carollia 

perspicillata e Sturnira lilium (GEOFFROY et al., 1810) são consideradas 
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dispersoras de sementes, favorecendo plantas pioneiras dos gêneros Cecropia, 

Piper, Solanum (CHARLES-DOMINIQUE et al., 1986). 

Sturnira lillium está distribuído no México, nas pequenas Antilhas até o 

nordeste da Argentina, Uruguai e Paraguai (SIMMONS et al., 2005). Estando no 

Brasil em toda porção territorial (EISENBERG & REDFORD et al., 1999). Possui 

hábito frugívoro e população um pouco numerosa. Aparenta ser ambientado a 

habitats modificados, estando presente em áreas alteradas por toda sua zona de 

distribuição, englobando fragmentos florestais, campos e áreas desmatadas em 

estágio sucessional (BROSSET & CHARLES-DOMINIQUE et al., 1990; REIS et al., 

2002; EVELYN & STILES et al., 2003). Abrigando-se em edificações feitas por 

humanos, folhagem, grutas e ocos de árvores. (GANNON et al., 1989; EVELYN & 

STILES et al., 2003).  

Artibeus lituratus tem presença forte nas região Neotropicais sendo 

registrado do México até a porção norte da Argentina, Bolívia, Trinidad e Tobago, 

Pequenas Antilhas, Ilhas Três Marias e em todo território Brasileiro (SIMMONS et 

al, 2005; TAVARES et al., no prelo). Se tornou famosa devido a sua grande 

incidência em ambientes urbanos como uma das espécies mais vistas no Brasil 

(REIS et al., 2007). Possui hábito alimentar variado, no entanto a frugivoria a frutos 

de diversas espécies seja seu destaque como principal prática alimentar 

(GARDNER et al., 1977). Incluindo também em sua dieta insetos, folhas e recursos 

florais (ZORTÉA & MENDES et al., 1993; ZORTÉA & CHIARELLO et al., 1994). Faz 

de seu abrigo as partes mais altas das árvores, folhas de palmeiras e outras plantas. 

Ocorre áreas conservadas apesar de ser extremamente adaptada a ambientes 

antrópicos. (ZORTÉA & CHIARELLO et al., 1994; BREDT & UIEDA et al., 1996). 

Carollia perspicilata possui distribuição geográfica na Bolívia, Brasil, 

Guianas, México, Paraguai, Peru, Tobago e Trinidad, possivelmente Jamaica, e nas 

Antilhas. No Brasil a espécie possui larga distribuição, com registro para os Estados: 

AC, AL, AM, AP, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT, PA, PB, PE, PI, PR, RJ, 

RO, RR, RS, SC e SP (PERACCHI et al., 2006). Segundo (MCLELLAN et al., 1984) 

na América tropical é grande a frequência de mamíferos do gênero Carollia. Está 

espécie possui como habito de alimentação a frugivoria, e desempenham o 

importante papel de dispersão de sementes, sendo ótimo regenerador florestas. 
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(BREDT et al., 2002). Essa espécie de morcego usa áreas de vegetação e usa como 

refúgio: cavernas, minas, buracos em rochas e árvores, tubulações, além de 

edificações urbanas e podem abrigar-se desacompanhado, formar grupos 

pequenos ou, até colônias com milhares de indivíduos. (NOWAK et al., 1994). 

Artibeus planirostris está presente na metade norte da América do Sul e em 

muitos países tropicais, residem em áreas de mata, fragmentos florestais e 

ambientes como o cerrado e a caatinga, possui hábito alimentar frugívoro ainda que 

utilizem poucos recursos florais e insetos, sendo um dos morcegos mais comuns no 

Brasil (HOLLIS et al., 2005; ZORTÉA et al., 2007). 

Dermanura cinerea usa como abrigos fragmentos florestais de Mata 

Atlântica, matas ciliares primárias e tem distribuição por diversas regiões brasileiras 

incluindo Norte, Nordeste, Sul e Sudeste. (SCULTORI et al., 2009; REIS et al., 

2011). Para um inventário expressivo é necessário aumento do número de 

amostragens, emprego de diferentes métodos (busca ativa, por exemplo) e maior 

variação da paisagem entre os pontos de amostragem (BERGALLO et al., 2003). 

Tais fatores refletem na ausência de capturas de outras famílias de morcegos que 

voam mais alto (HANDLEY et al., 1967) como os molossídeos e vespertilionideos, 

facilitando assim a amostragem de morcegos filostomídeos presentes no bosque e 

sub-bosque, (GREENHALL & PARADISO et al., 1968; LAVAL & FITCH et al., 1977; 

TRAJANO et al., 1984; PEDRO & TADDEI et al., 1997; STRAUBE & BIANCONI et 

al., 2002).  

Os morcegos são animais de fácil amostragem em fragmentos de florestas e 

ótimos indicadores de perturbações ambientais em razão da quantidade de 

espécies e indivíduos que convivem em um mesmo local (NOGUEIRA et al., 2018; 

MEDELLÍN et al., 2000; BIANCONI et al., 2004).  

4. CONCLUSÃO 

O crescimento desordenado das cidades e a especulação imobiliária 

realizam pressão sobre as matas nativas e as formações de restinga o que torna 

necessária estudos sobre a biodiversidade desses ambientes. A presença das 

espécies de Phyllosmidae evidenciam que esses morcegos são adaptados a locais 

sob pressão antrópica e realizam diversos serviços ecossistêmicos prestados aos 
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seres humanos, como dispersão de sementes pioneiras, essenciais na recuperação 

de áreas degradadas e matas em regeneração. 

Nessas circunstâncias, esse estudo foi útil pois levantou a riqueza de 

espécies de morcegos em uma área de restinga em Busca Vida, a fim de transmitir 

esse conhecimento para a sociedade civil e fornecer subsídios para o fomento de 

estudos relacionados a quiropterofauna. 
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